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RESUMO

Introdução: A endometriose é uma condição ginecológica crônica que afeta significativamente a saúde e a
qualidade de vida das mulheres. Seu diagnóstico precoce é essencial para reduzir o impacto da doença, mas
muitas mulheres não têm conhecimento suficiente sobre seus sintomas. Nesse contexto, a educação em
saúde desempenha um papel crucial, tanto para mulheres quanto para profissionais de saúde, capacitando-os
a identificar os sinais da doença mais rapidamente. Este estudo analisa como a aplicação de protocolos
clínicos  e  a  educação  continuada  na  atenção  primária  podem  melhorar  o  diagnóstico  precoce  da
endometriose.Metodologia: Foi realizado um estudo descritivo com abordagem quantitativa, envolvendo 49
mulheres atendidas em unidades básicas de saúde no Maciço de Baturité, Ceará. Durante o período de
espera para consultas ginecológicas, essas mulheres foram entrevistadas utilizando um protocolo clínico de
enfermagem para rastreamento da endometriose. A análise dos dados foi realizada por meio do software Epi
Info™, e todos os procedimentos seguiram as normas éticas estabelecidas pela Resolução 466/2012 do
Conselho  Nacional  de  Saúde.  Resultados:  A  maioria  das  mulheres  entrevistadas  demonstrou
desconhecimento sobre a endometriose, apesar de apresentarem sintomas compatíveis com a condição. O
protocolo permitiu a identificação de um grupo de mulheres com risco mínimo de desenvolver a doença. No
entanto,  a  pesquisa  evidenciou  a  necessidade  urgente  de  campanhas  educativas  que  promovam  o
reconhecimento  precoce  dos  sintomas  da  endometriose  na  atenção  primária.  Conclusão:A  educação
continuada em saúde, aliada à aplicação de protocolos clínicos específicos, mostrou-se fundamental para a
conscientização e diagnóstico precoce da endometriose. A implementação de ações educativas voltadas para
profissionais de saúde e para a população feminina pode reduzir o tempo de diagnóstico, melhorar o manejo
da doença e, consequentemente, a qualidade de vida das pacientes.
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